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			Em memória a Milton Schwantes


			Introdução

			No final do século XIX e início do XX, quando as ciências foram incorporadas no estudo da Bíblia, a arqueologia começou a ter papel de destaque. No início, com técnicas ainda rudimentares e com interesses nem sempre bem definidos, os resultados foram, em muitos casos, catastróficos. Mais tarde, quando as técnicas melhoraram, a arqueologia se desenvolveu e começou a trazer à luz um mundo oculto pela terra, pelas pedras e pelo tempo. Os investimentos aumentaram, surgiram escolas e cresceu o número de especialistas. Assim, pouco a pouco a arqueologia ajudou “a desenterrar a Bíblia”. Concomitantemente, outras ciências, como a sociologia e a antropologia, ajudaram a desenvolver novos métodos que provocaram uma verdadeira revolução no estudo da Bíblia. Surge, então, uma leitura mais fundamentada e enraizada na história e no cotidiano do povo.

			Mas a arqueologia das terras da Bíblia precisava dar passos. Sua grande limitação era a própria Bíblia. Ou seja, os arqueólogos conheciam a priori a história bíblica e se dirigiam aos sítios arqueológicos para confirmar o que a Bíblia relatava. Eram induzidos a encontrar o que a Bíblia já sabia. Dito popularmente, o arqueólogo ia para as escavações tendo em uma mão o cinzel e na outra a Bíblia. Ainda estava muito preso à própria Bíblia. Ou seja, para que os resultados fossem mais imparciais e honestos, era preciso se libertar da Bíblia. Nasce, então, uma nova etapa, na qual se fecha a Bíblia e se deixa que as pedras falem. Essa nova maneira de fazer arqueologia nas terras da Bíblia trouxe e continua trazendo à luz surpresas que estão mudando a compreensão da história de Israel. Surpresas que é preciso encarar com seriedade e sem receio. 

			Lamentavelmente, na América Latina, em se tratando de arqueologia do mundo da Bíblia, ainda continuamos na dependência do que produzem a Europa e os Estados Unidos. Literalmente, ainda estamos engatinhando. Mas é assim que se começa. 

			Dado o grande número de sítios arqueológicos (tel) existentes em Israel e Jordânia, não foi possível escrever sobre todos. Por isso, optamos por aqueles que consideramos mais relevantes. Buscamos ser o mais sucintos possível sem deixar de abordar os aspectos mais importantes. O livro não segue uma ordem cronológica na apresentação dos sítios arqueológicos — isso seria quase impossível dada a dificuldade em situá-los com precisão. A sequência é aleatória, permitindo a leitura independente de cada sítio e deixando ao leitor a ordem de preferência.

			Lamentavelmente, a arqueologia tem dificuldades para encontrar os rastos do cotidiano do povo das aldeias e dos acampamentos, pois esses são rapidamente apagados pelo tempo. É mais fácil encontrar as grandes construções das cidades: muralhas, portões, monumentos públicos, palácios, templos, túneis de água, armazéns, altares, utensílios de culto, estelas, moedas, ôstracos etc. Mesmo assim, nossa atenção vai estar especialmente voltada para o dia a dia da vida do povo das aldeias. Nesse particular, restos de utensílios de cerâmica ou sementes de oliva serão achados preciosos para a nossa análise. 


			1

			Jerusalém[1]


			Não é fácil escrever sobre Jerusalém. Primeiro por sua importância histórica: para os judeus, é o local do templo e capital histórica de Judá. Para os cristãos, local da morte e ressurreição de Jesus. Para os muçulmanos, local da ascensão de Maomé ao céu. Tudo isso faz com que se tenha grande quantidade de informações, muitas delas controversas. Segundo, porque Jerusalém é uma cidade habitada, o que dificulta as escavações arqueológicas, cujos resultados poderiam trazer à luz novas informações sobre a cidade. Soma-se a isso o atual e prolongado conflito político e religioso por disputa de territórios entre palestinos e judeus.

			Jerusalém está localizada em torno de 750 metros acima do nível do mar e entre dois vales: o Hinom, ao oeste e ao sul, e o Cendron, ao leste, que separa a cidade do Monte das Oliveiras. 

			Da Jerusalém antiga temos poucas informações. Nas cartas de Amarna (séc. XIV a.C.), há uma referência a uma cidade chamada Urusalim, governada pelo rei Abdu-Heba, que escreveu ao faraó pedindo ajuda para combater os Habirus. Gn 14,18-20 faz menção a uma localidade de nome Salem que era governada pelo rei Melquisedec, e que muitos acreditam tratar-se de Jerusalém. A primeira referência segura encontramos no livro de Josué. Ali é relatada a conquista de Jerusalém, quando Josué derrotou uma coligação de cinco reis, entre eles o rei Adonisedec de Jerusalém (cf. Js 10,1-27). Apesar de que, em Js 15,8.63, os jebuseus continuaram habitando a cidade. Mais tarde, em 2Sm 5,6-10, Davi toma Jerusalém dos jebuseus e faz dela o centro do seu reinado, prova de que Jerusalém não pertenceu desde sempre a Judá. A aparente fácil conquista de Davi pode indicar a pouca importância que Jerusalém tinha naquela época. De fato, a Jerusalém do tempo de Davi, localizada fora da atual muralha da cidade antiga, era muito pequena, não passava de uma aldeia de três ou quatro hectares. Jerusalém só adquiriu importância depois da destruição da Samaria pelos assírios, em 722 a.C. Nesse período, Jerusalém passou, em pouco tempo, de uma aldeia de mil habitantes a uma cidade de quinze mil. Atualmente, no moderno museu de Jerusalém, junto ao museu dos manuscritos de Qumrã, ou museu do livro, há uma interessante maquete da cidade que auxilia bastante na compreensão da Jerusalém desse período. Ela mostra particularmente o surgimento de bairros novos na cidade.

			Jerusalém em diferentes épocas[2]
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			Por volta de 701 a.C., Ezequias, rei de Jerusalém, se rebelou contra o domínio assírio. Foi então que Ezequias construiu a forte muralha (cf. Is 22,10; 2Cr 32,5) com pedras que chegam a alcançar sete metros de espessura, como pode ser visto atualmente nas escavações. Para essa época, Ezequias também cavou o túnel de 513 metros a fim de trazer água da fonte de Gion para dentro da muralha da cidade, até o reservatório de Siloé (cf. 2Rs 20,20; 2Cr, 32,2-4.30). O túnel foi escavado na rocha em forma de S começando simultaneamente pelas duas extremidades. Uma inscrição encontrada no interior do túnel relata o momento emocionante do encontro dos dois grupos de escavadores. Descoberto por Edward Robson em 1838, o túnel encontra-se aberto, hoje em dia, para visitas. 

			Em 587 a.C., Jerusalém foi completamente destruída por Nabucodonosor, e sua população, deportada para a Babilônia. A cidade ficou, então, abandonada por um período de cinquenta anos, quando foi novamente reconstruída, juntamente com o templo, pelos judeus que voltaram do exílio. Herodes, o Grande, que reinou de 37-04 a.C., reestruturou a cidade, construiu um templo novo (cf. Jo 2,20), a fortaleza Antônia e um palácio para si, cujo local é hoje identificado com a atual cidadela. Ainda é possível ver com clareza as pedras de estilo herodiano na base da construção.

			Durante a guerra judaica (66-73 d.C.), Jerusalém foi novamente invadida e saqueada, e o templo, destruído. Dessa vez, pelo general romano Tito, em 70 d.C. Em 132-135 d.C., aconteceu outra rebelião contra os romanos, esta liderada por Bar Kohba, e novamente Jerusalém foi conquistada, e os judeus, então, expulsos da Judeia. 

			Em 313, o imperador Constantino legalizou o cristianismo, proporcionando a peregrinação em massa de cristãos aos lugares sagrados da terra santa. Igrejas foram construídas por toda parte, mosteiros surgiram nos desertos, e Jerusalém voltou a se expandir como no tempo de Herodes, o Grande. É o chamado período bizantino (324-640). Em 636, a Palestina foi conquistada pelos árabes (640-1099), comandados pelo califa Omar, sucessor de Maomé. Jerusalém se converteu, então, num centro de peregrinação muçulmana. A cidade foi embelezada, e a peregrinação cristã, permitida, até 1009, quando o califa Louco Hakim começou uma perseguição violenta aos cristãos e muitas igrejas foram destruídas. A situação piorou quando, em 1071, os turcos selêucidas tomaram Jerusalém e as peregrinações cristãs foram proibidas. Essa situação resultou num forte apoio da Europa à proclamação da cruzada pelo papa Urbano II, em 1095, para “libertar a terra santa” e recuperar o controle das rotas comerciais do Oriente. Em julho de 1099, os cruzados tomaram Jerusalém com um grande massacre de muçulmanos. Voltaram, então, as peregrinações da Europa e cresceu o investimento na cidade com construções etc. Mas o domínio europeu não durou muito tempo, em 1187, os cruzados foram derrotados por Saladino, cuja dinastia se manteve no poder até 1250, quando a Palestina foi invadida pelo Egito. Os egípcios permaneceram lá até 1517, quando Jerusalém caiu em poder das mãos dos turcos otomanos (1517-1918). Nesse período, Sulimão, o Magnífico (1520-1566), construiu as muralhas que hoje cercam a Jerusalém antiga.[3] 

			Atualmente a cidade está dividida em quatro bairros: o bairro muçulmano, o maior; o bairro cristão; o bairro judeu e o bairro armênio. A muralha, sobre a qual boa parte se pode caminhar, contém sete portões: o portão de Damasco, o portão de Herodes, o portão de Santo Estêvão ou portão dos leões, o portão dourado, o portão de Dung ou o portão dos detritos, o portão de Sião, o portão de Jafa e o portão Novo.[4] A área externa, junto ao portão Dung, onde se podem ver muitas escavações antigas, é onde se encontrava a pequena cidade de Davi.
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			Cúpula da Rocha ou Mesquita de Omar

			O edifício que sobressalta aos olhos, assim que se chega a Jerusalém, é obviamente a Cúpula da Rocha ou Mesquita de Omar, construída sobre o monte do templo ou o Haram ash-Sharif. Vista do Monte das Oliveiras, à esquerda da Cúpula da Rocha, destaca-se também a mesquita Al-Aqsa.

			A Cúpula da Rocha ou Mesquita de Omar foi o primeiro grande santuário do Islam, construído entre os anos 688 e 691 d.C. pelo Califa Omeia Abd al-Malik. Sua construção teria sido em honra à Ascensão de Maomé ao céu, depois de sua viagem noturna a Jerusalém. Porém, com esse fim, foi construída posteriormente a Cúpula da Ascensão bem perto dali. 
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